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 O presente trabalho foi realizado no âmbito do projeto de pesquisa “A 

Educação Brasileira de 1964 a 1985: impactos da ditadura”, coordenado pela 

prof.a Dra. Jane Santos da Silva, e busca trazer algumas contribuições para se 

conhecer a história da educação básica brasileira durante a ditadura civil-

militar, a partir da análise das mensagens enviadas anualmente ao Congresso 

Nacional pelos presidentes Humberto de Alencar Castello Branco, Arthur da 

Costa e Silva, Emílio Garrastazu Médici, Ernesto Geisel e João Baptista 

Figueiredo, disponíveis no banco de dados norteamericanoCenter for 

ResearchLibraries. Acreditamos que tais discursos tragam relevantes 

informações sobre as políticas educacionais idealizadas pelos governos 

militares à época da ditadura e também acerca das teorias que embasavam a 

constituição dessas ações.  

Partindo de uma perspectiva que busca analisar trajetórias, nossa 

proposta é, através da análise de discursos dos presidentes Humberto de 

Alencar Castello Branco, Arthur da Costa e Silva, Emílio Garrastazu Médici, 

Ernesto Geisel e João Baptista Figueiredo, desvelar o arcabouço teórico que 

sustentava as políticas educacionais criadas durante a ditadura civil-militar 

(1964-1985), conhecer tais políticas e o desenvolvimento da educação básica 

brasileira na época e, consequentemente, compreender os impactos que esses 

21 anos trazem para a educação que vivenciamos atualmente, com base no 

levantamento das medidas educacionais dos governos militares da ditadura 

que estão dispostas no banco de dados norteamericanoCenter for 

ResearchLibraries.  
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Para que pudéssemos compreender os projetos educacionais postos em 

prática no regime civil-militar, precisamos antes nos debruçar sobre a história 

que antecede o golpe de 1964, começando com o Manifesto dos Pioneiros da 

Educacão Nova, em 1932, indo pelos anos 1950 e começo dos anos 1960, 

com o Manifesto “Mais uma vez convocados”, em 1969, até os movimentos de 

educação popular e as propostas do governo João Goulart (1961-1965). 

 Efetivamente, nossa pesquisa parte dos discursos anuais dos 

presidentes da ditadura civil-militar brasileira entitulados “Mensagem ao 

Congresso Nacional”, que estão presentes na biblioteca virtual Center for 

ResearchLibraries. Realizamos um levantamento desses discursos em seus 

momentos destinados à Educação e Cultura, especialmente no concernente à 

educação básica. Além disso, a partir do que encontramos nesses 

documentos, foi feita uma análise do papel executado pelos presidentes 

Castello Branco, Costa e Silva, Médici, Geisel e Figueiredo na legitimação de 

um projeto educacional planejado e consolidado ou não para a população 

brasileira. 
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